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Contorcionismo chinês

Enquanto no Brasil voltamos a debater temas antigos
como inflação de dois dígitos, os mercados mundiais
são sacudidos por volatilidade proveniente da China,

principalmente nos mercados de câmbio e de ações. A Bolsa
de Xangai tem pouca participação estrangeira, mas as reper-
cussões da política cambial do país são globais.

Diante da alta do dólar no
mundo, o Banco Central chinês
vem ajustando o valor da moeda
chinesa para manter a competiti-
vidade das exportações, gerando
preocupações e críticas.

O que está em curso na China,
porém, vai além do ajuste dos
mercados. A probabilidade de o
país desvalorizar a moeda além
dos parâmetros de valorização
do dólar existe, mas não é alta em
função do risco de detonar corri-
da cambial e fuga de capitais, o
que poderia agudizar os desequi-
líbrios na sua eco-
nomia.

A China vive o fim
de um ciclo de de-
senvolvimento pu-
xado por exporta-
ções de produtos in-
dustriais  funda-
mentadas em mão
de obra barata  e
grande capacidade
de investimento e
poupança.

Essas característi-
cas em larga medida
se mantêm, e a Chi-
na seguirá uma eco-
nomia formidável.
O problema, que só agora fica
claro, é como chegar a um equilí-
brio econômico diante das dis-
torções provocadas pelo direcio-
namento estatal.

Enquanto o mundo crescia a
taxas aceleradas, o país conse-
guiu manter seu modelo expor-
t a d o r.

Com a crise, esse equilíbrio se
rompeu e a China adotou políti-
cas econômicas contracíclicas
via investimentos maciços. O
passo seguinte foi estimular o au-
mento gradual do consumo in-
t e r n o.

Nesse novo modelo, o bom

funcionamento dos mercados
chineses é fundamental, e aí co-
meçam os problemas.

A alta intervenção estatal, por
definição, distorce os mercados.
Na China, isso começou pelo ex-
cesso de investimentos em seto-
res determinados pelo governo,
gerando grandes distorções na
alocação de capitais, com investi-
mentos exagerados em algumas
áreas e criação de gigantesca bo-
lha de crédito, principalmente
em províncias altamente endivi-
d a d a s.

A capacidade da
China de lidar com
esses desequilíbrios
é uma incógnita.
Eles ainda vão gerar
muita turbulência e
riscos ao mundo.

No Brasil, não só
porque a China é
nosso maior par-
ceiro comercial ,
mas, principalmen-
te, porque ela im-
pacta os fluxos in-
ternacionais de ca-
p i t a i s ,  a f e t a n d o
países importado-
res de capital como

o nosso.
Em resumo, a China vive mo-

mento complicado de transição
gradual de economia liderada pe-
lo Estado para uma economia de
mercado, um processo inevitável e
que foi exitoso em economias me-
nores como Cingapura e Taiwan.

Agora a China faz esse experi-
mento de passagem em escala gi-
gantesca, exibindo ao mundo e
ao Brasil lições importantes so-
bre os riscos da intervenção esta-
tal na economia.

A capacidade da
China de lidar

com esses
desequilíbrios

é uma incógnita.
Eles ainda vão

gerar muita
turbulência e

riscos ao mundo

Publicação simultânea com a Folha de São Paulo

Mineiros vão construir
bairro planejado
Loteamento para casas
e empreendimentos
comerciais será erguido
em uma área de 2,1
milhões de metros
quadrados em Viana

Dayane Freitas

V iana vai ganhar um bairro
planejado a partir deste ano.
A empresa Ápia Empreen-

dimentos, que pertence ao grupo
mineiro Ápia, vai construir um lo-
teamento misto para casas e em-
preendimentos comerciais.

A área de 2,1 milhões de metros
quadrados (m2) fica localizada na
região de Tanque, após o bairro
Morada de Bethânia, e no entron-
camento com os municípios de Vi-
la Velha e Cariacica.

A empresa deu entrada no pro-
jeto Loteamento Residencial Par-
ques de Viana na prefeitura da ci-

dade na última semana, segundo o
gerente de Engenharia da empre-
sa, Luiz Célio Fiorini Júnior.

“Vamos construir um bairro pla-
nejado com toda a infraestrutura
urbana de água, luz, esgoto, drena-
gem, pavimentação, paisagismo
viário e sinalização viária”, expli-
cou Fiorini.

Na primeira fase, serão comer-
cializados 1.000 lotes a partir de
200 m2 em uma área de cerca de
900 mil m2.

A escolha por Viana levou em
conta alguns fatores. “I n di c a d o-
res econômicos demonstraram
que a cidade se apresenta como
uma das mais desenvolvidas da
região metropolitana e com uma
forte vocação para a logística”,
disse Fiorini.

Ele destacou que no caso dos lo-
tes comerciais a empresa não tem
preferência pelo tipo de empresa
que vai se instalar.

O prefeito de Viana, Gilson Da-
niel, deu alguns exemplos do que
pode ser implantado no local.

“Podem ser supermercados, pe-
quenas confecções, por exemplo.
Além disso, estamos discutindo
com a empresa a possibilidade de
criar algo parecido com um proje-
to em São Paulo, que é um polo de
pequenas empresas”, disse Gilson
Da n i e l .

Esse é o segundo empreendi-
mento da Ápia no Espírito Santo.
O primeiro foi um condomínio fe-
chado em Vila Velha, em 2009.

Os valores dos lotes ainda serão
definidos. Assim que o projeto for
liberado pela prefeitura, as obras
devem começar, junto com a co-
m e rc i a l i z a ç ã o.

SAIBA MAIS

Mil lotes serão vendidos na 1ª fase
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PROJETO do condomínio, que deve valorizar o bairro de Viana

“A cidade
se apresenta

como uma das mais
desenvolvidas da
região metropolitana”Luiz Célio Fiorini Júnior, gerente de
Engenharia da Ápia Empreendimentos

Produção maior de açúcar
Os preços mais remuneradores

do açúcar devem fazer com que ele
ganhe espaço no mix de produção
do setor sucroenergético em
2016/17, após três anos em que o
etanol concorreu diretamente.

O avanço não chegará a compro-
meter a oferta de álcool, segundo
representantes do segmento.

A avaliação é de que a crise eco-
nômica no País já reduz o consumo

de todos os combustíveis.
Dados da Agência Nacional de

Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis mostram que a demanda
pelo chamado Ciclo Otto (álcool hi-
dratado e gasolina C) passou a cair
com força nos últimos meses. CEO
da trading SCA, Martinho Ono, pre-
vê um aumento de até 1 ponto per-
centual na quantidade de cana
destinada à fabricação de açúcar.

Lotes residenciais
e comerciais
> A EMPRESA MINEIRA Ápia Empreen-

dimentos vai construir um bairro pla-
nejado em Viana, na região de Tan-
que, após o bairro Morada de Bethâ-
nia, e no entroncamento com os mu-
nicípios de Vila Velha e Cariacica.

> NA PRIMEIRA FASE, serão comercia-
lizados 1.000 lotes residenciais e co-
merciais a partir de 200 metros qua-
drados (m2) em uma área de cerca de
900 mil m2.

> OS VALORES de comercialização dos
lotes ainda serão definidos.

> O PROJETO FOI protocolado na últi-
ma semana e está em análise por
equipes da prefeitura.

Va l o r i z a ç ã o
> SEGUNDO O PREFEITO de Viana, Gil-

son Daniel, o empreendimento vai
valorizar principalmente o bairro Co-
queiral de Viana, que ficou mais

afastado do centro da cidade.

Grupo
> O GRUPO MINEIRO Ápia é formado

pela Construtora Ápia, que atua em
obras públicas, e a Ápia Empreendi-

mentos, focada em parcelamentos
de solos.

Fonte: Prefeito de Viana, Gilson Daniel; e ge-
rente de Engenharia da Ápia Empreendimen-
tos, Luiz Célio Fiorini Júnior.
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PERSPECTIVA DO
E M P R E E N D I M E N TO
que fica localizado
na região de Tanque,
no entroncamento
com os municípios de
Vila Velha e Cariacica


